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Eleições m unicipaes
A pproxim a-se a época em  que  os elei­

tores d everão ,  pelas u ro as ,  e sco lh e r  os 
seus  r ep re sen tan te s .

E um a das e le ições qu e  mais deve  
m e re c e r  a a t tenção  do e le i to rado ,  poriséo 
qu e ,  da boa esco lha  dos* seus  no vo s  v e ­
read o res  d ep en d e  o hera e s ta r  social ta n ­
to moral como materia l.

Pe la  lei n. 16 de  13 de  N ovem bro  de 
1#91, que  o rgan isou  os munic íp ios do 
Estado, gão m uitas as a t t r ib u jç õ e s  das 
m unic ipal idades .

Elias poderão , e n tre  a s  p r ínc ipaes ,  t ra ­
tar  da im m igração ; da ins trucção  p u b l i ­
ca ; da policia e guarda  m unic ipa l e fa­
z e r  em pres li rao  para as necess id ades  dos 
serviços e obras  m unic ip aes .

São d isposições essas  que  a lei r e p u ­
blicana  adoptou  porque  a p re s e n te  forma 
da go vern o  ass im  o exige.

Desde qu e  haja  au ton om ia  nos Estados 
é forçoso que tam bem  a ha ja  nos m un ic í­
pios.

Alem d esses  poderes  confer idos ás m u ­
n ic ipalidades a in d a  a m esm a lei augm en-  
tou as suas ren das  concedendo-Jhes v e r ­
bas qu^ an t ig am e n te  p e r te n c iam  ao Es 
tado.

De modo que  cora poderes  am pliados 
e com ren das  augraen tadas  todo o gov r 
no municipal só te rá  por  unico  fim zela r  
0 zelar bem  do munic íp io .

A au tonom ia  m unic ipal e s tá  perfe ita-  
m en te  legislada. O govern o  do Estado ga­
ra n te  p lena  execução  da lei prom ulgada , 
o a inda  raa isoffereee  suas rendas  d isponi 
veis para  d e te rm in a r  m e lho ram en tos  ma- 
ter iaes .  Tudo se rá  feito desde  que  haja 
boa vontade por parte  dos fu tu ros  v e re a ­
dores .  Mas, p a ra  que  haja  boa vontade 
por p a r te  dos ve rea d o re s  é necessá r io  e 
im presc ind íve l que  haja tam bem  por pa r­
te do e le itorado o m aior  esc rup u lo  na e s ­
colha dos candidatos.

E preciso, pois, que  nas próx im as e le i­
ções m unic ipaes  o voto popu lar  recaia 
era pessoas u te is  ao logar e que  trabalhem  
pelo  seu progresso .

Nada de aven tu re i ro s  nas corporações  
m unic ipaes .  Seja  eleito  qu em  fôr raere  
cedo r  do voto de seus  concidadãos.

O e le i to r  não deve  ac red i ta r  em p ro ­
m essas  dos candida tos  a lvorados por si 
m esm o ,p o rq ue  está  mais que  provado que 
o ag radec im en to  que  dão os rnendigantes  
de votos é um form idáve l pontapé.

Votemos era q u e m  m a n d a r a  nossa c o n s ­
ciênc ia  e deixem os aos ventfTs os pedidos 
de  ou trem .

Só assim te rem o s  como re p re se n ta n te s  
h o m en s  de ca rac te r  íirme e propugnado- 
res do bem social.

pelas so m bras  dos rochedos .  Alli, á m a r  | pos te a m o .e  am ar- te -he i  a té  a m o r te .  T e u l
r r o m  H n  r o r r n l r »  trannnillA n o o  n  a r .  A r » h i l l a c
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Uma h is toria  dos tempos que passaram  
Mudos e longes como as b rum as frias 
No dorso lá do serro.

S. M e n d o n ç a .

Lá no  si t io  do  ve lho  C am il lo ,  pae  de 
Alcina, p a s sa  u m  r e g a to  ; su a s  a g u a s  são  
l ím p id as  e  tão t r a n q u i l l a s  e « e r e n a s ,  c o ­
mo as  a n d o r in h a s  d as  ta rd e s  das  carapi* 
nas .

Era uma ta rd ez in h a  de p r im a v e r a a  ; fa ­
mília do fazende iro  ach ava-se  s e n ta d a  
defron te  a casa de  m orada, em e legan tes  
bancos bordados  a cipó. P a le s travam  a le ­
g re m e n te ,  a sp iran do  o suave  a ro m a  da 
branca  flor das la rang e ira s  d ispersas  no 
p o m a r . . .  Alem, s e r r a n ia 1* azuladas c o n ­
fun dem -se  com as cu v e u s .  Mais proxim o, 
es ten dem -se  m a t ta s  v i r g e n s  escurec idas

gem do regato  t ranqu il lo  e  se ren o ,  e r ­
guem  se d iversas  p a lm eiras  p regu içosas  
seus  leques estão qu ie tos ,  m u i to  q u ie ­
t o s . . .

H avia já  a lgum  tem po  que  a  familia 
achava-se  naque lle  logar ap raz ivel,  q u a n ­
do o uv iram  do lado da cancella  p is a r  de 
an im aes  ; v irãm en tão  a lg u n s ,c a v a l le i -  
r o s . . .  1

Alcina, um a m en ina  de doze an n o s ,  for 
mosa como aquellas  ta rdes ,  co r reu  a vér  
os recem -v in do s ;  quando  os re con heceu  
bateu as, a laba s lr in as  m ão s inh as  dizen 
do :• rriaraãe, corra ,  v enh a ,  é tia Lucrecia  
que  chega.

Os recem -vindos  foram  receb idos  cora 
o agrado s in cé ro  da  familia  do se n h o r  Ca­
millo, seus  p a re n te s .  E n tre  elles v inha  
um-rapaz de  seu s  t r e z e a n n o s ,  cham ava-se 
Achilles, t inha  o rosto m o reno ,  e os olhos 
íiegros.oomo um a  noite tém p es tuo sa .  Uns 
seis mezes an tes ,  na aldeia, em  um a missa 
;de f e s t a  que houve,  elle m irou , adorou 
mais A lc in aq u e  as im agens  dos a l t a r e s . . .  
Naquelles co raçãos inhos  já  h aver ia  a m o r  ? 
4 gor^i filaram se  de novo e recorda ram - 
se de o u t r ’ora.

P asso u  led am en te  para  a familia do fa- 
zerjdejro o res to  da ta rde , em  com panh ia  
dos p a ren tes  que  com elles v ie ram  p e r ­
m a n e c e r  por a lguns  d i a s . . .

A,’ noite ,  q u and o  achavam  se ao café, 
de quando  em  vez a m en in a  fo rm osa  co­
mo ã  taM e já  ida, fitava c  p r im inh o  e 
um so r r i r  en am orado  desp ren d ia -se  de 
seus la'6 ios rosados .  Assim foram té a 
h o ra  de accoram odarom -so, e todos d o r­
m iram  o so iano  ag radave l e plácido que 
se tem no ser tão .

No dia iramediato, ao d e sp on ta r  d ’alva, 
o ch i l ra r  dos passaros ,  o ca n ta r  dos gal- 
los, o m ug ir  das vaccas cham ando  seus 
beze rr inb os , ,  tudo isto veio d e s p e r 'a r  os 
s i t ienses .

Alcina levan tou  se gen ti l .  T inha nas fa­
ces b ran d a  pallidez, sens  cubellos aurifui- 
^entes, d e sp re n d ia m -se  era cachos pelos 
hombros* tra jav a  vestido  c rem e  ab r i lh a n ­
tado por  um aventa l  d ’ura verde  a m o r te ­
c i d o . . .  Todos d e sp e r ta ra m  se a leg res ,  e 
Alegres foram ao leite. Alcina ch eg ou -se  
para  o p r i m o : « P r im in h o ,  e sp e re  um pou- 
qo ; vou busca r  papel para  fazerm os b a r ­
q u in has ,  sim ? » e sa lli tando foi em  d i r e ­
cção a Gasa. Não se  dem o ro u ,  veio toda 
r i son ha  trazendo  em  um a das mãos o pa­
pel, n ’ou tra  um p e q u e r  > objec to . « Va­
mos, p r i m i n h o ? »  Vamos, p n r  nha .  E lá 
fo ram  g arru los  da banda  do regalo.

C hegaram , fizeram ba rq u in h a s  : Alcina 
en tão ,  rubor isando  se d is se ao  c o m p an h e i­
ro :«  agora  eu e screvo  ura bilhe te ,  colloco- 
o na b a rqu iu ha ,  e  você vai áquella  pe­
dra c e rc a r  a b a rq u in h a  p a ra  lél-o. Feito, 
primo ? . . .  E depois ,  se q u ize res ,  farás o 
m e s m o . » — Feito, priminlia ; e,  co rrendo ,  
co rrend o ,  foi o rapaz  se n ta r  se na pedra  
qu e  .ficava ura pouco afastada. Alcina e s ­
c re v e u  cora lapis ii’um pape ls inho ,  com 
cuidado do brou  o e poz na  b a r q u i n h a . . E 
lá se foi s e ren a  a b ranca  b a rq u in h a  levar 
um recado do a m o r . . .

O prim o inqu ie to  e curioso  espe rava ,  
só olhava a  b ran d a  co r ren teza  ; nada  vi- 
Pfta v —q ue  d em ora  1 ba lbuciava , decerto  
naufragou  ; a r re ,  se m p re  a p p a re c e u .  De 
íacto su rg iu  a b a rqu inh a  a inda  d is tan te  : 
por m om ento  elIa enroscou-se  em  algas 
do regato oh 1 agora sim naufragou ,  appa- 
receu ,  p o rém  no vam en te .  Olá 1 sem pre  
vem vindo, e ella veio se chegando ,  ia 
passar a pedra ,  elle agarrou-a ,  tirou o bi- 
Ihetinho e l e u . . « Achilles. Amo-te ; faço- 
te esta confissão pela ra inha  ba rqu inha ,  
d ’outro  modo ter ia  ac an h a m en to .  Tua 
p r im in ha  A l c i n a . . . »

— A prim a rae am ará  d e v e rá s ?  monolo- 
gou elle, e, co rrend o ,  co rrend o ,  lá se foi 
o rapaz para jun to  da rapar iga .  Chegou 
fatigado e a legre ,  tão a leg re  e r isonho , 
como as a lvoradas dos cam pos. — Agora, 
p rima, vá para  a p e d r a ;  e Alcina, c o r r e n ­
do, co rrendo ,  com os doirados cachos de 
cabellos a e svoaçarem , foi e sp e ra r  na pe­
dra  onde  es t iv e ra  o p rim o.

Elle tam bem  e sc rev eu  n ’um p ape ls inho  
e com cuidado o lançou na  b a r q u i n h a . . .
E lá se  foi s e ren a  a b ranca  ba rq u in h a  le ­
v ar  novo recado de a m o r . . .  E a m e n in a  
tor tuosa como a tarde  já  ida, in q u ie ta  
pensava  na resposta  : « ora es ta  I . . .  q ua l  
será ,  pois elle am a rae, lá na aldeia  des­
confiei ; n ã o ;  mas quem  sabe  am ará  ou­
trem  ?  m eu Deus ! como se rá  feio se elle 
resDonder-me : não te amo, não te qu e ro .»

E m quanto  ella assim reflectia, a b a r ­
q u in h a  v inha já  p erto  ; chegou  : Alcina 
aoctosa  pega-a e t i r a  o b i lh e l in h o  qu e  a s ­
sim dizia Q u e r id a  p r im in h a .  J a h a i e m -

A c h i l l e s . . .
« O h l  veja qu e  bom ; s im ,  sim, elle me 

am a : e co n ch egan do  a c a r t in h a  con tra  o 
coração, sah in  co rren d o ,  co r ren d o  para 
o nde  es lava  o p r im o . E m  m eio  do cam i­
n ho  en co n tra ra m  se ,  e. o ousado  prim o, 
cheio  de am or ,  fu r tou - lhe  u m  beijo  ; ella 
c o ro u ,  deu-lhe  a mão, e se foram sa l t i tan-  
do para  a c a s a . . .

Desde esse  dia am aram -se ,  e sem p re  
Achilles deixava  a a lde ia .e  v inha  passar  
am orosos  dias na f a z e n d a . . .  Seis annos  
depois ce lebrava-se  na  e rm id a  da aldeia  
um  casam en to .  E ra  o .delles, dos amante- 
zinlios de o u t r ’ora.

E mais tarde, quando  o lar  íoi il lumiíia- 
do com o n a sc im en to  de uma m e n in a  tão 
fo rm osa  como a mãe aos doze anno s ,  
elles, de passeio na  fazenda do velho C a­
millo, p rocu rav am  a' m argem  do regato 
tranquillo  e se re n o ,  e  á so m b ra  das pa l­
m eiras  p reguiçosas,  reco rd avam  se dos 
folguedos da in fancia  : po rém , das ba r­
q u in has  do am o r ,  reco rdavam  se  c o m  
mais saudades .

A r n a l d o  V e l l o s o .

NOTICIÁRIO
C a m a r a  M u n ic ip a l.— E n tra ram  em 

e x é r c i c io : do cargo de sec re ta r io  da Ca- 
raara  Municipal des ta  cidade, no dia 2  do 
co r re n te ,  o nosso  am igo João J. de  S o u ­
za Medeiros ; e no de agen te  execu tivo  o 
sr. João F laquer  Ju n io r .

F a l l e c i m e n t o s . —Viclimado por a n t i ­
gos p adeç im en tos ,  re n d e u  a a lm a ao Crea- 
dor ,  no dia 2 do c o r ren te ,  o con iecido 
anc ião  Jo sé  -Ferraz de Almejda, v e n e ra n ­
do pae do i l lus tre  a r t is ta  y tuano  Jo sé  F e r ­
raz de A lmeida Ju n io r .

O seu e n te r ro  teve logar no dia se ­
g u in te ,  ás 4 I ófas da tarde , V opapàrecen- 
do g ran d e  n u m e ro  dé amigos do finado.

Ao s r .  Almeida Ju n io r  env iam os as 
nossas p ro fundas  condolências .

— T am bem  fa l leceu np m esm o dia o sr .  
Joãc  R odr igues  d ’Avila. com avançada  
idade.

D il ig e n c ia  p o l ic ia l .  — Q uinta  feira 
ultirpa seguio para  I ta icy  e In da ia tub a ,  
o nde  foi p roced er  ura in q uér i to  policial, 
o p rom otor  publico da com arca , dr. Ocia- 
viano Aguirre ,  reg re ssa n d o  qu in ta-fe ira .

B a r b a r id a d e  V  p re sen ça  do raer i-  
t issirao Juiz  de Direito da fcoraarca lev a ­
ram  no dia 30 do passado, o m en o r  Ale­
xan d re ,  que  ha  trez annos  vive na  com ­
p anh ia  do p ro fesso r  publico  da villa do 
Salto José  de Almeida A lbuq uerq ue  J u ­
nior.

O estado lastiraavel em  que se achava 
o infeliz m en in o  com pung iu  a todos que 
na  occasião se  achavão  érn casa da a u ­
to r idade .

As mãos do pequ eno  es lavam  era m ise- 
ro estado  pelas palm atoadas que  havia 
soffrido, os pés co m p le tam en te  crivados 
de b ichos ,  a  su je ira  do corpo  deno tava  
o n e n h u m  cuidado que a essa  cr iança  
d ispensavam  : elle d is se  te r  i 3  anno s ,  
e n t r e ta n to ,  apen as ,  pa rece  tep 1 0 ; está 
m agro , rachitico , deno tan do  no s e m ­
blan te  q ue  a lem  dos traba lhos  que  suppor 
tava, sup e r io re s  á sua  idade, tam bem  pa­
decia  foraé.

A infeliz c r iança  e ra  d ia r iam e n te  casti­
gada com ba rbar idade  ; a população i n ­
te ira  do Salto o sabe  e a ttesta .

E sse  m en in o  qu e  ha trêz anno s  mora 
com um p ro fesso r  e s t ipendiado  pelo E sta­
do, oode  o en s in o  publico é obrigatorio ,  
não  conh ece  um a só le t tra  do alpliahelo ! !

A au to r id ade  jud ic iar ia  fez o au to  de 
corpo  de delicio , e p ro seg u irá  nos te rm os 
da lei. Mas isto não é suffic iente . E ’ p r e ­
ciso a t t e n d e r  tam bem  qu e  o p r o f e s s o r  
p u b l i c o  J o s e ’ a .  A l b u q u e r q u e  J u n i o r  u s a
NA ESCO LA  PU BLICA  DE PALM A TÓ RIA  COM 
Q UE CA STIGA  OS A LU M N O S.

O pro ced im en to  cobarde  e d eg radan te  
do pro fesso r  para  com esse  infeliz m e n i ­
no, o uso da pa lm atór ia  na sua  escola, é 
p r o c e d im e n to  tão av il tan te  que  dem anda  
s e v e r a  re p ressão .  E nós fazem os com vis­
ta s  ao  s r .  d irec to r  geral da Ins tru cção  
P u b l ic a  esse  proceder .

O s fóros d e  p ov o  c iv i l i s ad o  de  q u e  g o ­
za m o s ,  n ã o  pôde  s e r  m a c u la d o  p o r  um  
in d iv íd u o  q u e . i n v e s t i d o  do a l to  m is te r  de 
e d u c a d o r ,  p r o c e d e  d e  u m a  m a n e i ra  tão 
in c o r r e c ta .

P a r a  d e s a í l r o n t a  da nossa popnlação 
tão pac if ica  e tão c a r in h o s a  darem o s  em 
t e m p o  p u b l ic id a d e  ás peças deste  p ro c e s ­
so ,  e é de  e s p e r a r  q u e  a jüs tiça  se rá  c o m ­
p le ta .

C a p e l l a  d e  S a n t a  C r u z . — O sr. Au
gusto R odr igues  da Silva, d e se jand o  c o n ­
c lu ir  es  t raba lhos  que  es tá  p roceden do  
na capella  de S an ta  Cruz, da qual é zela­
dor,  e  m esm o fazer acquis ição de  obje- 
ctos á ella n e cessá r io s ,  pede-nos q ue  sol- 
lic itemos dos*devotos desta  cidade q u a l­
q u e r  esm ola  para  esse  fim.

Cora satisfação fazem os o qu e  nos pe­
de o sr . Augusto  R odrigues da  Silva e é 
de e sp e ra r  que  m n g u e m  de ixa rá  de a t t e n ­
d e r  á tão n o b re  in ten to .

As esm olas poderão  se r  env iadas  ao es- 
crip torio  desta  folha.

C o m p a n h i a  U n i à o  S o r o c a l m n a  e  
Y t u a n a . — Eis o m ovim en to  do trafego 
da  co m p a n h ia  no mez de F eve re i ro  deste  
anno  :

P assageiros  de 1a c lasse ,  10.393 ; ditos 
dé 2 a, 31 ,81 0 ;  encoram en uas ,  486.791 ki- 
lo sp an im a es  por trem  ex p resso ,  429 ; te- 
leg ram m as,  4.921 ; m e r c a d o r i a s , . . . . . . .
18.302.000 k i l o s ; gado por  t rem  de car­
gas, 4 609 cabeças.

A receita  foi de  811:276$890 e a d e sp e ­
i a  de 5 6 %  da rece i ta .

No m esm o raez, no an n o  passado, a r e ­
ceita  foi de 6£1:303$410, haven do  p o r ­
tanto, neste  an no ,  um a u g m en to  d e ............
189:973$480.

1 0 7  a n n o s  !— E xtrah im os  da T rib u ­
na  do Povo, de San tos ,  a  se gu in te  no ti­
cia :

« P assa  ho je  o seu 107 ann iv e r sa r io ,  o  ̂
cidadão F rancisco  Antouio Oliveira, que 
por espaço de 37 a n n o s  e x e rce u  o cargo 
de coveiro no cera i ter io  do P aquetá .

A assem b léa  m unic ipal em  1895 c o n c e ­
deu  ao v e n e ra n d o  ancião , aposen tador ia  
com o rden ado  in tegra l  e u m a  gratificação 
de 1.000;$000, era r e co m p en sa  aos bons 
serv iços pres tados  p^r elle era a t ten ção  á 
sua  av ançada  edade .

Este  m ãerobio  é o ho m em  mais antigo 
desta  c idade, o nde  const i tu iu  fam ilia ,  de 
cu ja  prole ,  em  n u m e ro  de 16 filhos a in ­
da res tara  d o i s ,o  sr .  Antonio Manoel de 
Qliveira e João da Cruz Oliveira, bem  co­
mo ura g ra n d e  n u m e ro  de  netos e b is n e ­
tos. »

« A  B s t a o ã o » . — Vem magnífico o n.
8 desta  aprec iad issrm a rev is ta  cie modas, 
da qual são agen te s  no Rio os s rs .  A. La- 
v ignasse  Filho á C o r a p . ,  e s tabe lec idos  á 
cua dos O urives  n. 7.

T raz  lindos figurinos para  to ilettes  de 
noiva, m ad r in ha ,  e t c ;  modelos para  t r a ­
balhos de tr icot e croche t ,  m anual para  o 
córte  de peças de ura vestido e ,  alem de 
tantas novidades ,  uma exce l le n te  e ab u n ­
dan te  parte  li l te raria .

R ecoraraendam os ás nossas  le itoras a 
aequis ição  de tão in te re s s a n te  rev is ta .

S a n t a  C a s a  <Io M i s e r i c ó r d i a . — O 
m ovim en to  de  en fe rm o s  na Santa  Casa 
desta  c idade, no raez de Abril ultimo, foi 
o seg u in te  :

E xistiam  era t r a t a m e n t o . .
E n t r a r a m . . ..........................
S a h ira ta 'C u ra d o s .....................  14
F a l l e c e ra m ..................................... 4
F icaram  em t r a ta m e n to   49—67
A  I t u s s i a  e  a  T u r q u i a . — U m a folha 

de P a r is  in form a qu e  ó cada vez mais 
hostil a a lt i tude  da Russia  para  com a 
T urquia . Confirma-se que  se fazem im ­
p ortan tes  p repara tivos  de g u e r ra  nos a r ­
r ed o re s  de Kars.

O em ba ix ad o r  da Russia  em  Constanti- 
nopla  notificou a Tewfick Pachá  qu e  se a 
P orta  não desse  u m a  respo s ta  favoravel 
ao seu pedido de pagam en to  da m etade , 
pelo m enos ,  do atrazado, da indem nisa-  
ção de g u e r r a  devida á R uss ia ,  desde  a 
u lt im a g u e r r a  (são uns  30 .000 contos), a 
Russia  exig iria  o p agam ento  in tegra l  das 
som m as de.vidas e o [pagam ento  regu la r  
das som m as que res tam  a p e rceber .

U m a  r o s e i r a  d e  m i l  a n n o s .  — Uma
das mais in te re ss a n te s  cu riosidades da 
A llem anha é a ro se i ra  de Il i ldesheira ,  
q ue  con ta  mais de mil ann os  de  edade.

Sua  ex is tenc ía  data do tem po de Carlos 
Magno e é qUe já se falia delia como c u ­
riosidade nas velhas ch ron icas  do seculo 
nono.

E stende-se  por g rand e  parte  da an tiga  
ca thedra l de  H ildesheim , p erto  de  B r u n s ­
w ick ,  onde na estação ap rop r iada  c o b re -  
se  de in n u m e ro s  botões.

U lt im am en te  foi a tacada por a lguns  
insec tos  daran inhos  que  ameaçara  des- 
truil-a ; os h ab i tan tes  da cidade re c o r ­
re r a m  ás m aio res  au to r idades  em  hort i ­
cu ltu ra ,  afim de ver  se conseguem  sa lvar 
essa  te s tem u n h a  dos tem pos passados, 
cuja sor te  enche-os  de ve rd ad e i ra  ancie -  
dade.
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S a l t o .—A C am ara  Municipal do Salto  já 
m andou c o n c e r t a r a  parle  qu e  lh e  p e r t e n ­
ce da e s t rad a  de rodagem  e n t r e  aque lla  
villa e es ta  c idade .

E ssa  parte  co m p re h e n d e  o t r e ch o  c o r ­
re s p o n d e n te  da  po n te  sobre  o T ie té  a té  a 
ponte  sobre  a l inha  y tuana ,  g e ra lm en te  
ch am ad a  ponte secca.

E s c o la  d a  V illa  N o v a .— Foi d e s i­
gnada es ta  escola  p a ra  ne lla  te r  exerc ic io  
o p ro fesso r  Luiz Dias da Silva.

J o r n a e s . —  R ecebem os a visita  d o 9
segu in tes  co llegas :

O*Porvir, o rgam  s e m a n a r io ,d e  p ro p r ie ­
dade  dos s rs .  J a n u a r io  Cione e A ntonio  
Cardoso, qu e  se publica  em Rio Verde.

O B ufo, folha hum or ís t ica ,  no tic iosa , 
cri tica  e com m erc ia l ,  qu e  acaba  de appa- 
r e c e r  na  capital.

Gratos .
M a c r o b ia .— Na povoação de T erm il ,

freguez ia  de F igu e iredo  das Donas (P o r­
tugal) fa lleceu um a v e lh in ha  de nom e  Ro- 
salia F e r re i ra ,  com a bon ita  edade de 
147 an n o s .  Apezar de sua  lon gev idade ,  
a inda  c o n se rv av a  o uso de todas a s  soas  
facu ld ades—  cosia e fiava sem  oculos.

Duas ho ras  an te s  de e x p ira r  t in ha  ido 
á fon te  e n c h e r  um can ta ro  d ’agua.

Deixa 11 filhos, 45 netos e  73 b isn e to s ,  
todos fo r tes  e robus tos .

Já  é v i v e r . . .
O  e u c a l y p t u s .  — Por um a g ra n d e

quan tidad e  de casos coliecc ionados e com 
provados por Willara Tait,  v ê -se  que 
innegave l a inf luencia  sa lu ta r  do eucf 
ptus nos logares  su je itos  a feb re s  pal 
tres.

E n tre  estes  con tam -se  os m os te iro  
T re fo n tan io ,  do sul da Italia, em  oui 
tem pos in hab i tav e l  na estação d e  v er  
em  que as feb res  dizimavam q u em  
vivia.

Aquelle logar  foi saneado  pelos euci 
p tus ,  de  que  se fizeram grandes  piai 
ções e é a té  agora  habitado d u ra n te  t 
o ve rão  pelos ecclesias ticos e seu s  c 
dos.

São varias  as h ypo theses  so b re  o
no saof 

têm  es* 
aguas 
eizcál*

dus operande  do eucaly 
to das te r ra s .  Pessoas (
Australia alf irm am qm 
ços onde cah em  folha; 
torna na neg ra s .

I s so  p rovavelm ente  
acção do tann in o  co - 
cascas das a rv o res  e , „ 
agua  fe r rug in osa .

0  tann in o  ex e rce  a
com bin and o -se  com os pe i .
a lb u r a in o s o s ; e é fac a A
bene 'ica  nos v inhos ta in im os^ .-  
su je itos  aos perigos de fe r m e m  
cun d a r ia .

O dr .  Thenze tt ,  n a  sua  obra  Hygxei 
N a tu re za , diz que  na  ilha Mauricií 
es ta  p lan ta  e m p reg ad a  com tão bom 
sultado, no t ra tam en to  das feb res  p 
tres ,  q ue  as suas  folhas chegam  a vei 
se  alli a  1$500 cada uma.

M a ta d o u r o  m u n ic ip a l.— P ara  0 
sum o publico foram abatidos no  m«
Abril findo :

R e z e s ............................................  ]
P o r c o s ................................................  ]
Porcos  e n tra d o s  no mesmo m ez  íj 
A fío n s o  C o e lh o .— Sobre a fuga 

te ce le b re  este ll iona ta r io  lem os a  se 
te notic ia  n a  N ação  :

O su p p len te  do 2° delegado  auxili 
policia , que  foi enca rreg ad o  de synaiou» 
sobre  a fuga do famoso Afíonso Coelho, 
conclu iu  já  o inquér i to  sobre  e s s e  c u r io ­
so e eng raçado  insuccesso  policial,  o q u a l  
se rá  env iado  ao dr .  chefe  de policia.

Depuzeram  cerca  de 2 0  t e s te m u n h a s ,  
e n t r e  ellas o d ire c to r  da cadeia ,  m a jo r  
Soares ,  Sam uel G ança lves ,  c a rc e re i ro  e 
mais 14 p resos  co m p a n h e iro s  de AíTonso 
Coelho.

E stes  ú lt im os nos  se u s  dep o im en tos  
d ec la ra ram  qu e  igno ravam  o p lano da  fu ­
ga.

Os d e p o im e n to s  d o  d i r e c to r  e  dos c a r ­
c e r e i r o s ,  d iz e m  q u e  Afíonso  C oe lho  e n ­
t r e l i n h a  r e la ç õ e s  m u i to  in t im a s  c o m  Be- 
n e d ic to  N u n e s  d e  A r r n d a ,  p ra ç a  do  I o b a ­
ta lh ão .

I n t e r r o g a d a  e s ta  p r a ç a ,  n e g o u  q u e  t i ­
v e s s e  ta e s  r e la ç õ e s  c o m  e s s e  p r e s o  ; r a a i  
a  a u t o r i d a d e  in s i s t in d o  o b te v e  a  co n f i s ­
são d e s ta  m e s m a  p ra ç a ,  d e  q u e  r e a l m e n ­
te  t iv e r a  re la ç õ e s  c o m  A fíonso  C o e lh o ,  
q u e  e m  fins d e  M arço  u l t im o  o m a n d á r a  
c h a m a r  e o  in c u m b i r a  de  i r á  ca sa  d e  R i -  
so le ta ,  a m a s i a  d e  A fíonso  C oe lho ,  h o s p e ­
d a d a  no  H o te l  P a r iz ,  af im de  e l la  lh e  m a n ­
d a r  a r a  o b je c to  q u e  lh e  h a v ia  p e d id o .  P o r  
e s s e  se rv iç o  r e c e b e u  a  p r a ç a  50$00Q .



c i i i a a e  ü e  i t n
Nesse objecto que  Kisolela lhe m andou, 

es tav a  a fuga do preso.
Era um se r ro te ,  m ettido  nu m  pão e s ­

pec ia lm en te  fabricado n ’uma padaria  da 
ru a  da L iberdade.

Esse pão custou 4$000, e Risoleta  g ra ­
tificou o padeiro  com 5$000 .

Na occasião em que  essa  praça e n t r e ­
gou a Aííonso Coelho o m agnífico  pão, o 
p reso  pediu  a p raça  qu e  o auxil iasse  na

’ e ,<Juíe P ° r esse  serviço  receber ia
um  conto (le réis.

E ass im  ficou o negocio combinado  en- 
t f *"08 ' em d ian te  Aííonso Coe­
lho com eçou  na  sua activ idade ; todas as 
no ites ,  quando  os com panhe iros  da p r i­
são se achavam  dorm indo ,  o nosso h o ­
m em  ia se r ran d o  ura pedaço.

w ! r° nso  C od ,)0  ass im  ia tra- 
í  í ’ cá, fu r a ’ a Pra «a 6 Risoleta ,  con- 

, p ?£> ™  Ç om binou-se  rjue na noi-
R l .n i . , } p a r a 2 0 íJe Abril ura ca rro  cora 

espe ra r ia  o fugitivo, E assim foi • 
— nessa  noite  cerca das trez horas ,  o car-

re s  t i l s a h p 3’ f , Ali[0US0 Coelho> (os leito 
m ÍiÍ?, n í ) saiiiu pelo buraco do teclo,
saltou para a casa da gua rd a  e de  lá
J ™ ’, " " ;  S1 ? Pobc.a não nos leva a mal* 
para  d e n tro  do carro.

fnpn°‘L final :~ ' l uancl0 foi p resen t ida  a 
mn?, I pre,S0’ 2  so ldad° que  saltou o 
m u ro  a traz de Aííonso Coelho, e ra  o pro-

serrote6 lltlha levado 0 pao eom 0

s , ? , r“ U a r Í° ^ De v15 a 30 d°  raez nas* 
nici0pa'|ram 86 00 c e ra i te r i0 mu_

Dia 15— Maria Neyri, 24 annos, italia- 
ih- l i ? ’ m<!rM reP®Jotina. Christina, 

e 9  e M ? dre , Amaro D ias ' 3 a n "os
de vermes. Campinas ; ataque

Oui 1 0 - L u c a s  Padik , 48 ann os ,  italia- 
no  ta sado  ; feb re  p á lu s lre .

a n s / r i J o 7 ~ M agi alenii D ona> 66 a n n o s ’ a u s t r í a c a c a s a d a  ; m fluenza. J e s u in a  de

í f ln i ?  5 !  i ann0s> viuva 5 “ arasm o senil,  b ran c tsca  de A lmeida Costa, 42 an-
» n -  01?  n? h ibèrcn lose  pu lm on ar .

Eipelli A ndré , 64 annos ,  italia- 
o, ‘‘asado ; hy p e r i ro p h ia  do coração. Ma­

n a  li ba de B ela rm inõ  N ogueira  ; nasceu 
e fuMeceu. Margarida, filha de Alonso 
Thom az ,  17 m eze s ;  verm es.

Dia 2 0 — Ignacio , filho de An na de  Cam* 
pos ; nasceu  e falleccu. Anna, 8 annos ,  
le b re  in te rm it ten ie .

Dia 21— M ana, filha de ' Jo sé  Carlos 
Maii ns ; nasceu  e fa l leceu .  Baptista Broh, 
t o  anno s ,  aus tr íaco ,  so lte iro  ; feb re  in te r  
mittente.

Dia 2 2 — Rachel 
seca 45 d i a s ;  g as t ro -en te r i te .  João, filho 
de Olivo S an te  ; nasceu  e falleceu.

Dia 2 3 —B ened ic lo ,  filho de Jo sé  C ar­
los de Almeida, 1 mez ; g a s t ro -en te r i te  

■Oiuseppe B om bardere ,  10 a m o s .  italiano 
o lle iro ; febre ,  ign ac ia  Maria de Jesus  
y in p o s ,  na tura l  de Cabreuva, casada 

IJismo chronico .
26— Maria das Dores, 77 annos 

•iide P irac icaba /S o lte ira  ; m arasm o

filha de C hrisanto  Fon

annos,1,27— Aurélio BinoSsut, 28 
fo, solteiro  ; feb re  pa lus tre .

-R icàrda  G a lH b ,  53 an n o s ,  ca- 
Smbolio ce reb ra l .  Jtycyntho, filho 
Icisco Alves do Rego, 3  mezes 

ite ri te .  Mária, filha de Ambrosi- 
J o ,  25 dias ; convulsões,  
p —Leonardò  Ângelo, 42 annos, 
IS casado ; 'febre .

í ü —M arciano Leme, 50 ann o s ,  na- 
irai de Capivary, casado ; pneu m o n ia .  

A m bros ing  Narciza de Camargo, 1 2 anu os ,  
so l te ira  ; pe r icã rd i te .

C u r i o s a  m i s t u r a . — In fo rm am  á Ga­
ze ta  de P itanguy  qu e ,  no d is tr ic to  da Con­
ceição do P a rá ,  Minas, uma m u lh e r  deu 
á  luz trez c reanças  todas sadias e bem 
desenvolv idas .

A’ este  facto notável ura ou tro  accresce  
mais in te re s s a n te —a variedade  de côres .

lím a creança  é  b ranca ,  ou tra  m ula ta  e 
o u tra  preta .

O  r e i n a d o  «Ia é f b g a n c i a . — Iloje  
que  o ideal fem in ino  consis te  na  belleza 
e  e legância  da to ile tlc  não podem os d e ixar  
de r e co m m en d a r  ás nossas est im aveis  as- 
s ign an tes  e sym path icas  le i toras a acqui- 
sição da Moda E legante, exce l len te  jo rnal 
de  modas, e legancia  e bom tom, publica 
do em Paris pelos srs, Guillard, Aillaad <fe 
Comp.,  acred i tados livreiros  ed i to res  da- 
q u e l l » cidade, e  dirigido por  m adam e 
R lanche de Mirebourg , cujo ta lento  e co 
n h e c im en lo  em  laes a^sum ptos são in ­
con tes táve is .

O n um ero  que acabam os de re ceb e r ,  
c o r r e sp o n d e n te  a 16 d 'A briI , vem repleto 
de  delic iosos modelos da u lt im a moda, 
bem como de um rnoldé cortado  em ta 
m a n h o  na tu ra l  d ’um costum e pa ra  m eni 
na de 8  a 12 annos .

O texto in te re ssan t í s s im o  e variado, 
traz, a lem  de magníficos art igos de  moda 
t ra tados  por B. de  Mirebourg, um a revis 
tu d e  theatros  e concer tos ,  e scr ip ta  por 
u m  co nh ec ed o r  abnlisado em taes assum  
p tó s  q u e  se occulta sob o pseudonynoo de 
João  do Palco, a  

A ifo ia  E legante  é ora  Jo rn a l  r e c o m  
m eu  lovel «ob todo» os pontos de vista e 
q u e  faz h o n ra  aos seus digno» editores  

( j u c r r a , — C ontinua o le leg ra p h o  a 
transra i t l ir -nos  as noticias do tr e m e n d o  
conílicto e n tre  a H esp an h a  e Esladug Uni 
dos,  p o r  c a u s a  do Cuba.

P o d e r  a a s  la g r y m a s
Com que saudades  para  o céo não olhas,
V endo de n u v en s  todo  o cóo coberto ,
E eng as tad as  de péro las  as folhas,
E o coração das a rvores  d eser to .

Como uma g ran d e  rosa  a alma desfolhas 
D en tro  do seio, in te iram en te  aberto ,
E esses res tos  de llôr, passando, molhas 
N ’agua do a rro iò  qu e  colleia perto .

Molhas-as, s im, nesta  lym pha, a lgen te  e casta, 
Que uma só gotta c rys ta lina  basta,
Para  o calor em  chu va  ir  ' ran sfo rm an do .

Has de ficar com os olhos rasos d ’agua .
A dôr  ha de  aca lm ar,  que  a p rópr ia  raagua 
Tem  dó de  v e r  u m a  m u lhe r ,  chorando .

Luiz MUftAT.

O facto mais im po rtan te  que  se deu na 
sem an a  u lt im a foi a tomada da ilha de 
Lençon , n a s  P h il ipp inas ,  pelos norte- 
am er icano s ,  onde j à  foi has teada  a b a n ­
de ira  desta  nação.

O re la torio  do co m m andan te -chefe  da 
esq uad ra  h esp au h o la  diz que  no meio da 
noite  de  sabbado os n o r te -am erican os  
co nsegu iram  fo rçar  o porto de Manilla, 
ap resen tan d o  se d iante  de Cavite ao rom ­
per  do dia de domingo.

Momentos depois começou o com bate ,  
que  bem d ep re s sa  se genera l isou  nas 
duas esquadras .

As bater ias  üe te r ra  pouco pu deram  fa­
zer, devido á pequena dis tadeia e n tre  os 
navios am er icano s  e hesp anh óes .

A’s 71 /2  horas  da m a n h ã  m an ifes tou -se  
fogo a bordo do R e in a ' C hristina , e ás 8 
horas  es te  cruzador e o C astella, comple 
ta raeute  incendiados  re t iravam -se  para o 
fundo da  Bahia por im possib il idade a b so ­
lu ta  de co n tin u a r  em com bate .

Alguns navios hespa n h ó es  foram pos­
tos a pique pelos proprios  hespan hó es  
para  que  não caissem em  poder  aos  a m e ­
r icanos. O re la tor io  do co ram an dan te  Mon- 
tojo dec la ra  s e r  completa  a perda  da e s ­
q uad ra  hespan ho la .  O bloqueio  de  Maoil- 
la foi es tabelec ido e a população, espavo- 
rida, aban do na  a c idade.

Os navios hesp an h ó es  que  en t r a ra m  no 
com bate  das P h il ipp inas  foram  : os c r u ­
zadores  pro teg idos de  I a c lasse Is la d e  
Cuba  e is la  de L uzpn , os cruzadores  não 
protegidos C astella , R e i n a  C h r is tin a ;  
c ruzadores  de 2» classe não protegidos 
A n lo n io  Ulloa, Ju tin  de Á u s tr ia , Velasco ; 
can h o n e i ra s  de 2a classe Quérós, Villa- 
lobos, M anüeno, M arivelos, M indanao, 
P auag ,A lbay , C alam iom es, L ey tee  A ro ya l.

A esq u ad ra  am e r ic a n a  que  atacou Ma­
nilla co m p u n h a  se dos segu in tes  navios : 
os cruzadores  O lym pio , R aleigh, Baltim o- 
re  e p ro vav e lm en te  ou tros navios,  cujos 
no m es  o te leg rapho  uáo m enciona .

E ’ ind iscr ip tive l  a em oção q u eo ccas io -  
nou ao povo h e sp an h o l  a noticia das p e r ­
das de Cavite.

Passem os  su ccess iv am en te  em  rev is ta  
os ú lt im os te leg ram m as.

ESTADOS UNIDOS 
T rezen tos  cubanos em b a rca ra m  com o 

fim de se in c o rpo ra r  aos in su r rec lo s .  Foi 
fuzilado o hesp anh o l  su rp re h e n d id o  a 
bordo do P u r ita n .  O p re s id en te  Mac-Kin- 
ley vae o rd e n a r  que  os h esp an h ó e s  re s i­
d e n te s  nos Estados Unidos jus ti f iquem  a 
sua  iden t idade .  Ura lo rpede iro  h espanho l 
atacou a c an ho ne ira  Eagle, na bah ia  de 
Cienfuegos, sendo  repel l ido . O g o v e rn a ­
dor de Luçon, genera l  Augusti,  fez e n ­
trega  dos nav ios q ue  re s tav am , ao cora- 1 
m an dan te  da  esqu ad ra  am er ican a .

O N ew  H erald  publica  noticias g rav ís ­
s im as de  Madrid, onde  diz h o av e  sérios 
m ot ins ,  com muito vivo tiroteio.

A população chegou  ao m aio r  g rau  de 
exaltação. A^esquadra do a lm iran te  Sam- 
)son part iu  de K ey-W est para  r e u n i r á  

e squ ad ra  vo lan te .  U p res iden te  do Hawai 
o í íereceu  a Mac Kinley as ilhas de H a ­
wai para  que  a esq uad ra  am er icana  do 
Pacifico tome todas prov isóes de que  pos­
sa ne ce ss i ta r  . No com bate  de Manilla fo ­
ram  m ortos 60 am er icano s  e feridos 100 ; 
os c ruzadores  Concord  e P etrel soffreram 
grav es  avarias .  T rez  cruzadores  hespa  
nhóes  e sp e ram  p erto  da ilha Barbada, nas 
Anulhas, u couraçado  Oreyon, que saliiu 
do Rio de Ja n e i ro .  N aufragou no alto 
m ar  u lo rpedeiro  no rte  a m er icano  Erie- 
son . D esem b arca ram  tropas am er icanas  
uos a r re d o re s  de Madrid e em  S an ta  C la­
ra, na ilha de Cuba ; a  can h o n e i ra  Wil- 
niing ton , qu e  p ro teg ia  o d e sem b arq u e ,  
d ispersou  a cavallaria  hespanho la  que 
p re te n d ia  impedil o.

HESPANHA 
R ecom eçou  o bom barde io  do fo r te  de 

Cienfuegos, o qual soffreu peq uenas  ava­
rias ; ires can h o n e i ra s  rep e l l i ram  o a ta ­
qu e  dos nav ios am ericanos .

T e l e g r a m m a  de  M anilla  a n n n n c i a  u m  
a t a q u e  dos n o r te  a m e r ic a n o »  á q u e l l e  p o r ­
to.

Deu-se ura c o m b a te  v iv ís s im o  e n t r e  as
d u as  e s q u a d r a i  e as  fo r ta le z a s .

Em reu n ião  do con se lho  de m in is tros ,  
o sr .  Moret, m in is tro  das colonías,  leu os 
te leg ram m as  de  Manilla so b re  os dois

h onrosas  para a H esp anh a ,  qu e  mais uma 
vez te rá  de orgu lhar-se  do patr io t ism o dos 
seus  filhos.

No senado  e na cam ara  os sr .-Romeno

“ T enho  enco n trad o  crianças (en tre  e s ­
tas um de m eus  filhos) que  p edem  avida­
m en te  a Emulsào de Scott ,  como se íóra 
uma gulüdice, e n e n h u m a  e n co n tre i  ainda 
q ue  a rep e l l is se .  Dr. Jo sé  Corrêa  de Aze­
vedo, dip lomado pela Facu ldade do Rio 
de J a u e i r o . ”

M osaico
Níi au la  :
P ro /essor— Qual foi o raa r ty r io  de S. 

L oureuço  V
D iscípulo— M orrer  assado  na g r e lh a .
— E o de  S. B e rn a rd o  ?
— U d e S .  B e r n a r d o . . . f o i . . . f o i . . .
— Ande, qual foi V lem b re - se  que  foi 

horr ive i .
—Já  sei : foi v ive r  com a sogra  1

Todos c re em  que  foi Adào 
O m ais  feliz dos casados 
P o rq ue  n u n ca  receb eu  
De sogra ternos  agrados.

■' * ’ ”/
Um rapaz , dando um passeio a cavallo , 

p e rd e  o equilíbr io  e cahe esta te lado  noliu scuauu  o tia ta tn a ia  us sr . ivuiucitu . „  t . . .
Robledo  e gene ra l  W eyler  vão in te rpe l la r  cha“ ’ ' r“ L“ ^ ndu  u “ a, eoslellf-  
n  crr tvornr» o  c o r ã n  c a ^ n n A - jH n o  nalrtc* r - a í .  ò U je i tO ,  â j u d a 0 d 0 - 0  a  l e v a Q t ü l ' - S e ,

diz-lfie :
— E’ n a tu ra lm e n te  a

o governo  e serão  secundados pelos1 caf- 
lisias e repub licanos .

Acredita-se qu e  um n av io  am ericano  
cortou o cabo de  Manilla, ligando a ou tra  
parte  ao seu bordo, afim de com m un ica r  
com Hong-Kong.

Na cam ara  o sr. S a lm eron  p ronunciou  
v ib ran te  d iscurso , a tacando v io len ta m en ­
te a m onarch ia ,  d izendo que  dese java  que 
o sab re  des t ru ís se  o nefando reg im en  mo- 
narch ico ,  que  tantas  desgraças tem t r a ­
zido á palr ia .

Em seguida pediu ao governo  exp lica ­
ções sobre  os com bates  navaes  feridos 
em Manilla e em  Cavite e  d isse  que  lasti­
m ava que os l iberaes se to rn a ssem  c ú m ­
plices dos conse rv ado res .

O sr. M ateoS agasta  re spondeu  dizendo 
que  sem p re  foi e se rá  part idar io  da paz, 
mas que  sendo  os hespan h ó es  p rovoca­
dos pelos Estados Unidos, não podiam 
re s p o n d e r  senão  com as a rm as  na mão.

O sr . Sagasta  con tinuou  o seq d iscurso  
pedindo á cam ara  que  auctor isasse  a a b e r ­
tura  dos créditos necessá r io s  á g uerra .

Justif icou qu e  a m ouarch ia  houvesse  
gasto em  25 anno s  tres  billiões e qui 
nhen tos  milhões (3.500.000.000) de p e se ­
tas, em d e fezad o  paiz.

T erm in ou  o sr .  Sagasta  con ju rand o  os 
repub licanos  a não provocarem  d eso r­
dens ,  que  sóraen te  beneficiar iam ao? Es- 
tados-U nidos, podendo a c a r r e ta r  graves 
em baraços  ao paiz^

Sabe se que  a esqu ad ra  que  ha  dias 
part iu  de Cabo Verde vem ao porto  de 
Cadiz re u n i r  se á esq u a d ra  alli e s t - c io n ;5 
da, deven do  zarpar  junc tas  p roximaraen- 
te para  a Am erica  do Norte.

Noticias receb idas  de Gijon, p rovíncia  
de Oviedo, dizem que a tropa carregou  
sobre  o povo a n o t in a d o  que  saqueava  os 
a rm azén s ,  travando  se  g rand e  lueta, da 
qual sah iram  fer idas varias pessoas^

pr im e ira  vez
m onta  a  cavallo . .

— Nada, não , se n h o r .  E ’ a ult ima.

q u e

m t j Â O  u v i i e

CAMARA MUNICIPAL
L e i  n .  5 4

DE 1° DE MAIO DE 1898

Que p erm u ta  os cargos de agente execu  
tico e secretario desta Cam ara.

O dr. José  H en r iq u e  de  Sarapaip, vioe- 
p re s id en te  da Camara Municipal desta  ci  ̂
dade  de Ytú.

Faço s ab e r  que  a Cam ara  Municipal d e ­
c re tou  e eu prom ulgo  a  segu in te  lei :

Art. I o— Ficam pe rm utados  os cargos 
de secre ta r io  e agen te  execu tvo ,  en tre  oí 
respec tivos  funcc ionarios  João  F laquer  
J u n io r  e João Jo sé  de Souza Medeiros.

Art. 2° —  Revogam -se  a$ disposições 
em contrar io .

Mando, portanto,-  á tuüas as auclorida- 
des a quem  a re fe r id a  lei com pel ir  que  a 
cum pram  e a façam cu m p r ir  tão in te ira -  
níerite como nella se con tem .

Ytú, 1 de Maio de 1898.
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o .

Publicada  na sec re ta r ia d o  governo  mu 
nicipal aos 2 de Maio de 1898.

J o ã o  J . d e  S o u z a  M e d e i r o s ,1 s e c r e t a r i o .

SE RR A RIA , M. G., 7 de  F e v e r e i r o .—  
“ De ha  m u i to  c o n h e ç o  o e x c e l l e n t e  p re  
p a r a d o  c o n h e c id o  pe lo  n o m e  de Em ulsão  
de  S co t t .  T e n h o  o  na  con ta  de  ura r e c o n s  
t i tu in te  de  p r im e i r a  o r d e m  e d e l ia  le n h o  
t i r a d o  p ro v e i to  e m  iodos os c a so s  era qu e  
t iv e  n e c e s s id a d e  de  l e v a n ta r  ag forças  e 
a c t iv a r  os  m o v im e n to s  d e  n u t r i ç ã o  era  or- 
g an ía m o s  deb i l i tado»  p o r  m o ie s im - .d e  l o n ­
ga d u r a ç ã o ,  e  a lg u n s  j á  n a  Im m inencia  
da  ca c b e x ia .  E sse  p r e p a ra d o  resolveu 
c o m p le t a m e n te  o p ro b le m a  difile : d e  to 

nas

L o m jia iii lia  K e c r e io  Y tu a n o
De conform idade com a reso lução  da 

a ssem bléa  geral d e acc ion is ta s  d es ta  C o m ­
p anhia ,  faço publico  qu e  de 1o de Ju lho  
p roxiino  fu tu ro  em d ian te  as mensalida- 

t d e s d o s  srs.  socios não accion istas  serão  
na razão de qua tro  mil* réis ,  a ss im  como 
os s r s .  accionistas que  re s idem  íóra  d e s ­
ta comarca não estáo isen tos do pagam en 
tó das m ensa lidades ,  a co n ta r  da m esm a  
data  de Io de Ju lho  em  d ian te ,  n a  razào 
de irea mil ré is .

Ytú, 5 de  Maio de 1898.
O p re s id e n te  da d irec lo r ia  

J o s e ’ Corrêa  P achecq , e  S i l v a .

A ’ d r .  C e z a r i o  d e  F r e i t a s
Se H ypocra tes  voltasse ao m u nd o , ad- 

iiii .udo desço .n tc ^ r ia  a  m aioria  de  seus 
ac tuaes  collegas, ias re co n hece r ia  os 
m esm os agen tes  or ig inários  das febres  
de seu tempo. D escobrindo fac i lm en te  a 
mierqt>ismania, su b s e q u e n te  toxina, sõro 
e ^ a / íq n e m v e z .d o  leite e queijo  scientifi-  
co de seu bom tem po nos sotãos, fugiria 
logo, tem end o  o contagio da theor ta  do 

; contagio no seu .
D escobrindo  a i n d a  os descobr idores  

ilie^aes sem rotu íos,  inves tigando  e e n ­
co n trando  o infeccioso an iraadotonde ha  o 
p u ram e n te .ch im i  o ;  p ressu ro so  azularia  
de ixando  este  seu  sem i-collega dando-lhe 
o qualificativo de ve lhar ia  em  sciencia , 
au to r  absoluto* m edico da edade  de pe 
dra  etc.

perante  a coinmissao ou a enviar os seus re­
querimentos, devidamente  instruídos, até o 
dia 21 Je Maio proximo futuro.

Sala das reuniões d a  1* c o m m i s s ã o  sec­
cional deste município d e  Ytú, em 21 de 
Abril de 1898. Eu Galdino Alvare» C o r r ê a ,  
secretario, o escrevi.

Leobaldo Fonseca.

Godofredo da Fonseca, presidente da se­
g unda  secç&o de a lis tam ento  deste m uni­
cípio de Ytú, Estado de S. Paulo.

Faço saber que vai te r  logar o a l is tam en­
to ele*itoral de accordo com a lei numero 
35 de 26 de Janeiro  de 1892, e convido por­
tan to  a todos os cidadãos que se acharem 
nas condições da  referida lei a  ap resen ta ­
rem-se p eran te  acom m issão  ou a enviar os 
seüs requerim entos devidamente instruidos 
até o dia 21 de Maio proximo futuro.

Sala  das reuniões da segunda secção de 
alistamento  deste municipio de Y tú ,  em 21 
de Abril de 1898. Eu Cândido Olympio do9 
Santos ,  secretario , o escrevi.

Godofredo da Fonseca.

Manoel M artins de Padua Mello, p res iden­
te  da commissão de alistamento  da  3a se­
cção deste municipio de Ytú, Estado de São 
Paulo.

Faço saber que vai ter logar o alie tem en- 
to eleitoral, de accordo com a lei n. 35 de 
26 de Janeiro  rle 1892, convido p ortaa to  a 
todos os cidadãos que se acharem nas  :ondi- 
ções da referida lei apresentarem-se p e ran ­
te  a commissão, ou enviar os seus requeri­
mentos devidamente  ins tru idos  a té  o a i a 21 
déM aio  pVòiimb futuro.

Sala d-as reuniões da 3a secção deste m u ­
nicipio de Ytú, em 21 de Abril de J,898. E u  
José Augusto  da  Silva,secretario, o escrevi.  

cM dnoel ‘M a r tin s  de ‘P .cM ello .

Alberto dè Macedo, presidente da com­
missão do a lis tam ento  da  4* secção deste 
municipio de  l ' t ú ,  Estado cTe S. Paulo, etc.

Faço saber que*vae ter  logar p a l is tam en­
to eleitoral,  de accordo com a lei n. 35 de 
26,de Janeiro de 1892, e convido portanto, a 
todos os cidadãos que se acharem nas con­
dições da  referida lei, a apresentarem -se 
perante  a commissão ou enviar os seus re ­
querimentos devidamente instruidos, a té  o 
aia  21 de Maio proximo futuro.

S a ladas  reuniões da 4a commissão sec­
cional deste municipio de Ytú, e m '21 de 
Abril de 1898. Eu Jorge  Yaz G uim arães,  se­
cretario, o escrevi.

A lberto de Macedo.

AN NÚN CIOS

conunerciaes
U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a  a c h a n d o  se  

e m  d i s p o n i b i l i d a d e  a l g u m a s  h o r a s  
n o  d i a ,  e n c a r r e g a - s e  d e  e s c r i p t a s  
c o m r n e r c i a e s  n e s t a  c i d a d e .

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p u g r a p h i a .

H e r m a n o  E n g l e r .

D eó la ^ a ç ã o  
D e c la r o  e u  a b a i x o  a s s i g n a d u  q u e  

p a s s o  a  í i s s i g n a r  F r a n c i s c o  M a r t i n s  
d ç  A ssis  e  n ã o  F r a n c i s c o  d e  Assis M ar-  
tl j is .

Ytú , 26 d e  M arço  d e  1898 .
F r a n c i s c o  M a r t i n s  d e  áss is .

F e s t a  d e  S .  S e b a s t i ã o
PÍergunta-Sb ao en c a r r e g a d o  desta  festa 

qu and e  p re ten d e  pagar  os bole t ins  que 
m andou  im p r im ir  uas officinas desta  folha 
para  a festa  do anuo  passado.

Ytú, 24 de Março de 1898.

D e c l a r a ç à o
Jo sé  J a n u a r iò  de Quadros declara  que  

de  hora  em d ian te  se a s s ig na rá  Jo sé  Vi- 
ctoriu  de Q uadrus, v is to  h a v e r  ou tro  de 
igual nom e.

Ytú, 26 de M á f ç a d e  1898.
J o s e ’ V iCíoino de Q u a d r o s .

E M T A E S

Joanuim Elias Galrão de Barros
C ir u r g iã o — D E N T IS T A

T r a b a l h a  e m  d e n t a d u r a s  a r l i í l c i -  
a e s  : i n t e i r a s  o u  p a r ç i a e s ,  s y s l ç m a  
s e u  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  in ­
d i s p e n s á v e l  a  b o a  d i g e s t ã o  p ç l a  e x c e l ­
l e n t e  t r i t u r a ç à o  d o s  a l i m e n t o s .

F az  to d a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n ­
te  a  s u q  a r l e  e  p r o f i s s ã o .

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .  89 .
   HT  -------------  — . — - ..............—

O pro fessq r  Galdino Alvares Córrêa 
p r e p a r a ,c a n d id a to s , p a ra  o p rofessorado  
provisorio  e lam bem  para  os exam es de 
sufficiencia da Escola N orm al.

Paga.aepto  ad ian tado  
R u a  d o  C o m m e r c io , n . 1 3 2

com bates  fe r id o s  n as  b a b i a s  d e  M an il la  e i j e r a n c i a  n a s  c r i a n ç a s  e n a s  s e n h o r a a  cu- . ao u , aiieiru u ,. e convmo porti 
de  C a v i te ;  os  m in i s t r o s  d e c l a r a r a m  q u e  I jo  a p p a r e lb o  d ig e s t iv o  é '•x v-z e »  de u m a  í a todos os cidadã j a q u l  »e a c h a r e m n a s
PcPu nnlirina a ram  dâc<jnr»ilnvâiâ mac I cnanneii h i l i iada  av lrom a A o nnlAnid» l __ ____

vu * l , V * lUltf II v-í UVVIUI Ul u LU quv , jU pppui VIIIU UI^VC\I » u
l e s t a s  no t ic ia s  e r a m  d e s a g r a d a v e i s ,  m a s  j su sc e p t ib i l id a d e  e x t r e m a .

O cidadão F ran k l in  Bazilio de Vasconcel- 
Ips, ju iz  dp paz em  exerc íc io  n e s t e  
dis tric to  de Ytú etc.
Faço saber  qpe  es taudo  fu n c c io n a n d o  

as m esas .secc ionaes  des te  dis tr ic to  para  
a qualificação de e le i to res  na  sala das au  
diencias  deste  juízo, as aud iênc ias  se rã o  
dadas todas as segundas-fe iras  ao  m e io  
dia, em  carto rio ,  á rua  de S a n ta  frita n . 
51. E para que  ch egue  ao c o n h e c im e n to  
de todos lavrei o p re sen te  q u e  vai a ss i­
gnadu. Eu Braz Ortiz, e s c r iv ã o  de paz ,  o 
escrev i.

Ytú, 25 de A bri l  d e  1898.
F ra n k lin  R a ztlio  de V ascon cellot,

I.oobftldo da Fonseca, preHidente da com­
missão do a lis tam ento  da 1* secção de*to 
municipio efe Ytú, Estado de 8. Paulo, etc.

Faço saber que vai te r  logar o a lis tam en- 
I eleitoral, de accordo com o lei n. 35 de 
|2 b  de Janeiru d111892, e convido, portanto, 

i acharem nas  con- 
diçõos da  referida íei, a  apresen tarem -se

José Forras de A lm eida
P ro fu nd am en te  agradecido a t o d o s  

aquelles qu e  acabam  de prov a r  á  sua  a mi ­
zade e dedicação ao m eu saudoso pae, eu 
os convido para a m issa  do setim o dia, 
segunda-feira ,  9 do c o r r e n te ,  ás  7 1 /2  da 
m anh ã ,  na eg re ja  do Bom Je sú s .

A ’ todos an tec ipo  mais essa  gra t idão.

Ytú, 5 de Maio de 1898.

A l m e id a  J u n i o r .

João R odrigues d ’A viIaJunior ,  
s e u s  i rm ãos e cu n had os ,  cord i­

a l m e n t e  agradecem  á t o d a s  
aq u e l la s  p e s so a s  q u e  se  d ig n a ­
r a m  a c o m p a n h a r  á s u a  u l t im a  
m o r a d a  os r e s to s  raor tae*  de  

seu  q u e r id o  p ae  e so g ro  J o ã o  R o d r i­
g u e s  « F A v íIm ,  e  d e  n ov o  convid .io  seus  
a m ig o s  e p a r e n t e s  p a ra  a s s i s t i r e m  ã  m u ­
sa  q u e ,  pelo  d e s c a n ç o  e t e r n o  d e  su a  alma, 
c e l e b r a r  se -á  n a  cap e l la  dos  Lazaros, se 
g u n d a - íe i r a ,  9  do  c o r r e n t e ,  ás 7  horas da 
m a n h ã ,  a n t e c ip a n d o  d e s d e  j á  seus  r jco»  
n h e c im e n lo  s.

Ytú, 6  d e  Maio d e  1898.



Ctcf«de de, Itü

ÁLTA
hra os Amadores de Selltó

Acate de saíiir á lnz e acha-se á venfla

Arroz de Iguap^
De sup er io r  qualidade tem no arm azém  

ijò F r a n k l in  B azilio .

Calçados em penca

Destinado exclusivam ente  aos col- 
lec iconadores  especialistas dos sellos 
b raz i le iros ,  o rgan ísado  por  ALPH. 
BRUCK.

Esta in teressantíss im a pub licação  
p a tr ió t ica ,  a lém  de  u m  excellente 
Pro» ogo do fe s te jadoesc rip to r  d r .  Ro- 
•drigoOctavio, tem um a bonita  e s tam ­
p a ,  re p ro d u cçáo  do conhecido  q u a ­
d r o  «A P r im e ira  Missa no Brazil», de 
Viclor Meirelles.

Edições do Album do Erasil
O rganisado  p o r  ALPH. BRUCK

EDIÇAO A.—Para cs principiantes,e i icão 
popular ,  encadernad».

TPl*eço 100000
EDIÇÃO B.—Encadernação especial, bo­

n i ta  cap8 de panoo, estam pada, papel de 
1* qualidade.

Preco 15/5(000
LDIÇAO C.-Encadernação rica,com folhas 

douradas ; linda pasta  representando um a 
v is ta  do R i o u e  Janeiro, estam pada em va­
rias côres ;—o papel empregado para a pre­
sente  edição é de qualidade superior.

P feÇo 200000
EDIÇAO D.-Edição de luxo, im pressa em 

papel grosso, folhas douradas, capa d# mar- 
roquim á pbantas ia ,  r icamente dourada, 
está a p esente edição especialmente apro­
priada parapresen te  de festas.

P reç° 250000
EDIÇAO E.-De grande luxo,encadernação 

riquíss im a de vélludo ,* folhas douradas ; 
can tos  de metal e feçhós douradós ; im pres­
são en papel cartão, den tro  de elegante  e s ­
tojo.

O album E, preparado para satisfazer ao 
gosto dos amadores os mais exigentes, 6 
obra prima da arte  dé-encadernação.

Preço 500000
A ’ v e n d a  n a ‘C a sa  P h í lá te l ie a  d e  

A lp h . B r u e k — R io  d e  J a n e i r o —e  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B r a z il.

T rez
Ramedios privilegiados

InFall i veis e inoffensivos--de Cam argo

Formulas te  Cr. Eeichert
p a r a  e u i  i r a d ic a l  d e  O B E S ÍC  ID E , 
L E U C O R R H E ^  ( f lo r e s  B r a n c a s )  
e  G O .\O R R IIE ’A — v e n d e - s e  n a  
P h a r m a c ia  S ã o  S e b a s t iã o ,  Y tú .

flR. ALYARO H. GÜ1MAREÃS
A D V O G A D O

Patrocina  causas eiveis, criminaes c com- 
mereiaes na  capital e interior do Estado. 
Incum be-se  dc cobranças amigaveis e judi- 
ciaes, j r r  itarios e tudo quanto é re la tiva  
á  sua profissão.

Residencia: R. V e r g u e i r o  222
Escriptorio: R. S. B e n t o  35 C

S. PAULO

O s  m a i s  m o d e r n o »

Na lo ja  de  Salles Coury acaba'd- 
c h e g a r  g ra n d e  so r t im en to  de c a lç a ­
dos finos e grossos p a r a  hom ens , se­
n h o ra s  e creanças .  Preços commo- 
dos.

R u a  J e  S a n ta  C r u z  n . 1 0 9

Ksrozene Palace
No arm azém  do

F R A N K L I N  B A Z I L I O

t Laia dc Calçadas
I dc
, R  O D R T G U E S
í R U A  DO COMMERCIO N. 61

Neste  e s tabe lec im en to ,  r e c e n te m e n te  
íonlado, encontra-se  o que  ha de  supe- 
o r  em  calçados naciuivuís e esfrangei- 
ís pa ra  hom ens ,  s en h o ra s  e c rean ças ,  a 

n reços sem com petênc ia .
V e n d a s  á  D in h e ir o

J o s e ’ M a r i a  R o d r ig u e s .

O S  A D V O G A D O S

f  P a ire  Dr. Adelino J. Montenegro
e

Dr. João Baptista t e  Sonza
t ra tam de causas eiveis, cora- 
m erc iaes  e c r im inaes  e advo- 

% gam no jury .
A cceitam  cham ados p a ra  o 

in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S. P a u lo

A lu g a -s e
Aluga-se duas casas ,  sendo  u m a  na  rua 

do Com m ercio  n. 96, que  se rve  para  n e ­
gocio e m oradia ,  e ou tra  na rua  da Palma 
n .  84.

P a r a  t r a t a r  n a  rua do C omm ercio  n. 
107. _____________________________

Café
C o m p ra -se  q ua lq u e r  quan tidade .  P aga­

m e n to  logo que es te jam  verificados p r s o e  
qualidade. P ara  tra tar ,  na  rua  D ireita  n. 
14, Ytú.

J u s t in ia n o  T aq u es ,

Vinho Branco
S u p e r io r  v inho  branco p a ra  rem edio  

! tem no a rm azera  do

F r a n l L l i n .  I B a z i l i o

A o publico
Aviso aos freguezes que estou recebendo 

um grande sortímento de assucar de todas 
as qualidades, arroz Steel, sabão Flor P au ­
lista, kerozene, phosphoro, bacalhau, fari­
n ha  de tr igo, sal extrangeiro, arame farpa­
do em rolos de 500 metros, emfim um g ra n ­
de sGrtimento de art igos que venderei por 
preços o mais barato que puder ser. Peço 
aos" freguezes não fazerem suas  compra» 
sem primeiro verem os preços porque estou 
vendendo.

Tambem tenho um grande sortim ento  d^ 
louça, ferragem e miudezas que estou ven­
dendo pelo custo da  factura, sóm ente sal­
vando os fretes.

Tencíonando ficar só com armazém por 
atacado, resolvi liquidar todos os art igos de 
prateleira, que venderei com a factura L 
vista do freguez, se assim exigir,

YTU’—RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o .

A D V O G A D O  |

O dr. Octaviano A guirre ,  p rom oto r  p .  , 
blico da comarca e cu rador geral de w -  
phãos, se rá  encon trado ,  d ia r iam en te ,  ' *  . 
seu escr ip tor io ,  á rua  da Palm a n 7 t , , 
das 10 horas da m a n h ã  ás 3 da t a rd e .  
Advoga tam bem  no civel.

RUA DA PALMA N. 70

O pm . tsa 
P © 
m  B

s ®
3 >4
E° ©

I

3
© ►dy 4
o  ©
P O í

?
X fl p  p

CD i i

Funileiro
N a fabrica Luzitana receb e -se  dois me- 

inos que  que irão  a p re n d e r  o officio de  fu- 
ileiro, assim como p re c i s a  se  de  um bom 
Iflcial. P a r a  in form ações ,  na  m e sm a  fa- 

b lica .

UE  mais barata. . .
. . .%*e tâo bôa_c_( 
tacita, se bem  qt 
Espirito egoí£tà
com prador, a unica que produz os resultados desejados, m as a que níais lucro dá ao 
vendedor. De todas as em ulsões d ’oleo de fígado de bacalhau, só  a Em ulsão de Scqty 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este  gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
m esm a fórma. Engano 1 O segredo da Em ulsão de Scott não está  na form ula, mas 
na maneira de m isturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
m isturadas. A Emulsão de Scott contem  oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulm onares, asm a, escrofulas, anem ia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem  rival para as creanças rachiticas.

P a ra  im p ed ir que  o  p u b lico  seja  illud ido  p o r  estas  im itações e  falsificações, co llocam os a  n o ssa  m arca  re g is tra d a  do  hom em  
com  o  baca lhau  ás  costas no  envo lucro . L em bráe-vos que  h a  só  u m a  v e rd ad e ira  E m u lsão  d e  S co tt. R ecu sem -se  as im itações e 
su b stitu to s , ass im  com o as “ p re p a ra ç õ e s”  e “ v in h o s ”  cham ados d ’o leo  de  figado de  b aca lh au , m as q n e  n ão  o  contem .

A’ venda em todas as drogarias e pharmacias. S C O T T  &  B O W N E ,  C h i m i c O S ,  N e w  Y o r k ,  E . U . A .

O Attentado
A ltendendo  a c ircurastancia  da crise  resolvi liqu idar o m eu negocio d e  s e cc o s  e 

m olhados, e por isso vendo as louças, fe r ragens  quasi q u e  pelo custo , s ó m e n te  t i ­
r a n d o  1 0 %  p a ra  os f r e t e s  ; ou  vendo p o r  in te i ro  a q u a l q u e r  p r e t e n d e n t e  q u e  
q u e i r a  tlcar  co m  o m e s m o  n egoc io .  T a m b e m  cedo  o c o n t r a c to  da  c a sa  pelo  m e sm o  
q u e  e s tá  c o n t ra c ta d a .

F aço  ç s te  n eg oc io  s ó m e n te  p o r  t e r  de  r e t i r a r - m e  p a ra  q u a l q u e r  o u t r o  p o n to .
OutroAim av iso  aos d e v e d o r e s  q u e  v e n h a m  s a ld a r  s e u s  d éb i to s ,  ao  c o n t r a r i o  tne  

v e r e i  n.i n e c e s s id a d e  de  d a r á  u m a  p e s so a  a u c to n s u d a  todos os m e io s .  P o r  Isso os 
q u e  nfto q u i s e r e m  «offrer  c h e g u e m ,  q u e  é  te m p o .  I s to  é só p a r a  os q u e  n&o u&ldft* 
r a r a  seus  d é b i to s  no  flm do  a n n o .

Y tú , R ua do Commercio, 1 7 5
Porcino Camargo Couto.

A nim aes desappargeides

[.mm
POR ATACADO

D E

JO A Q U IM  DIAS GALVAO 

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  co m  A d u z ia s  . . . .    5 2 $ 0 0 0
5  c a i x a s  p a r a  c im a ................................................................................. 5 0 $ 0 0 0

F o rm ec id a  C apanem a
1 c a i x a .
5  c a ix a s  
I O  c a ix a s ,

22$000 
21 $ 0 0 0  
2 0 $ 0 0 0

A s s u c a r  u sin a  esp ec ia l, c r y sta llisa d o , 
red on d o, m a sca v o  ; arroz  Jap ão , G aroli- 
n a ; flar in h a  de tr ig o  ; k ero zen e ; sa b ã o  ; 
s a l  f ino  e g r o s s o  ; carn e  s e c c a ; co m p le to  
s o r t im e n t o  d e  v in h o s e co g n a c s  de d iv er ­
sa s  m a rca s e m a is  g en ero s  co n cern en tes  
a o  seu  r a m o  de n eg o c io , que sera o  v e n ­
d id o s  p or p reço s m a is  b a ra to s  que q u a l­
q u er outro .

RBA BG GO
Esquina do Largo do

CONFEITARIA
E

O publico  en con trará  no esta b e l 
m ento  do a b a ix o  a ss ig n a d o  o se g u ii
Cervejas geladas, sorvetes de bau, 
lha, empadas de camarão e de div
sas qualidades.

Doces, licores, vinhos finos e'

Sorvete e gelo todos os dias das 3 horas cm diante, Vii 
de mesa, Toseano e Franccz, á 1 2 S 0 0 0  a tiuzia. sem as 
r; fas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada e

í i e c e b c - s e  en co m m en d a s p ara  banqu  
tes, h a p l i s a d o s  e c a s a m e n to .

RUA D O  O O lV iM E R O IO

P o r  o cc as ião  da  S e m a n a  S a n t a  d esap -  
p a r e c e r a m  da  faz e n d a  C a ju r ú ,  e n t r e  e s te  
m u n ic ip io  e o de  Sorocaba, 4 a n im a e s ,  
s e n d o  3 b e s ta s  e 1 cavallo. Um m acho  ga- 
te ado  b r a n c o ,  com a cabeça  m eio  íobuna, 
se m  m a rc a ,  atino e m e  e d a d e ,  de  r a ­
ça ,  b e m  al to . Um m a i u u  .n e n o r ,  p e l lo  de 
ra to ,  cr ioiilo , cem m a r n  e a  m e s m a  eda d e  
d o  p r im e i ro .  U m a b e s ta ,  n a l io  do  ra to  
c la ro ,  t a m b e m  da  m e s m a  eü ud e ,  se rr  
m a r c a  e m u i to  b o n i ta ,  Ura p o ld ro  v e r m e  
lho ,  m a g ro ,  3 a n n o s  dó ecJade, r ed o m ã o  
m a m o .  lu m b e m  «era  m a r c a ,  de  m arch a  
t ro te a d a ,  í e n d o o r a e a m o  ura r a o r ra o a b a í’ 
xo  do  o lho  do lado  d e  m ontar .

G ratif icasse a quem  d e r  no tic ias  n e s ta  
t y p o g r a p h ía  do  p a r a d e i r o  d o s  m e s m o s .

Y tú ,  20  d e  A bri l  de  1898.
Joaquiu Custodio da S ilva.

Fazenda a venda
V e n d e - s e  a  f a z e n d a  d e n o m in a d a  C A J U R U ’, deste m u n ic ip io ,  q u e  

te m  a s  s e g u in t e s  b e m f e it o r ia s  ; 3 5 . 6 0 0  p é s  d e  c a f é ,  s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 6 . 0 0 0  c?e 2  a n n o s  ; p a s to  b o m  e  g r a n d e ,  to d o  f e c h a ­
d o  co m  7  l io s  d e  a r a m e ;  v in h a  e e r c a d a  e o m  6  l io s  de a ra m e ; ta n q u e  
g r a n d e , m o in h o  eo m  e n g r e n a g e m  de fe rro  e 3  p ilõ e s ) 5  boas casas 
•,•5 m o ra d a .

.  Li.gjnr!a tem  u  Ive* i ò ü  a lq u e ire s  de te rra s  s  a sua d iv is a  é cont
v i i l l o  ** í i g u a ,

P a r a  m e lh o r e »  ^  p r e t e n d e n t e  poderão d ír lf l lr -s o  ao
8r . A n t o n io  N a r e iz o  d e  C a m a r g o  C o u to , á ru a  do C o m m e rc io  n . 1 3 5 , 

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  de 1 6 9 6 ,

L u i#! P e r so n a ,
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se dc apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

r‘ ff ldtS

k m m

de visita,
U

Frogrammas para eapeetaculo,

P i

Cartase cartões de participação,

W 3 -
" 3°

ls

Rotulos, etc.
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